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1 DE MARÇO 

Aquela escumalha de portugueses, 
da que falei nas minhas últimas Notas, 
ao fechá-las, e que., antes, não há mui-
to tempo, se afligia pela nossa política 
de relações. coma Inglaterra, que não 
era a deles, perdidos de amores pelos 
vermelhos de Espanha,- agora dá elrí 
melindrar-se, muito em seus brios pa-
trióticos, conhecidos, porque lhes con-
vém fingir que a . solução dada, pelo 
nosso govêrno,„á chamada fiscalização 
da não- intervenção é... uma amolga-
dela na nossa independência. 
! Grandes tartufos! Estes tipos, pu-

lhas em tóda a extensão da palavra, —o 
que queriam era que o Estado,Novo ou 
levasse Portugal. a, ceder ás ambições 
de Moscovo` e da França de Blum, ou, 
então levasse a irritar- se , com a, sua 
aliada, não procurando. unia solução 
conciliatória qne, ao m'ésmo tempo, 
não ofendesse os nossos - brios patrió-
ticos. - f, ; 

Não é, pois, êsse bando,de vadios, 
que se coçam pelas; esquinas das ruas 
e abancam nos cafés em ,falatóri.o,de 
passa-tempo, quem tem autoridade, no; 
litica.,ou . moral, para,fazer;sequer a 
sombra duma, observação, resta delica-
da matéria. 

Convém rembrar-lhes agora que, se 
o Estado Novo enveredasse pelo cami-
nho do fascismo, papão com , que eles 
se assarapantam até ás vísceras,--- há 
muito que, ou perneavam numa ,forca,, 
ou gemiam na cadeia, ou andavam a 
monte . por êsse mundo de Cristo.. . 
não disparatavam nem envenenavam 
os simples que os ouvem. 3, 

Portugal, como o leitor •s',íbe"pela 
nota. oficiosa de Salazar, ofereceu á 
Inglaterra, e só á,inglaterra a platafor-
ma dos observadores ingleses-- simples 
observadores que não, fiscalizam, nem 
nada têm que ver, com , a comissão de 
não-intervenção ou com qualquer fis-
calização que desta viesse a lume;— 
pois nunca o nosso govêrno aceitou 
tal coisa, nem da sua adesão ao pacto 
da não-intervenção se concluía implici-• 
tamente .o :ceifa-la. Assim,.salvam-se 
os nossos, brios ' patrióticos, que nunca 
podiam ser alvejados, e, ao mesmo 
tempo, para provarmos que não somos 
nós que queremos a guerra, nem a 
provocamos com patriotismos, agres-
sivos,'colaboramos lealmente naquilo 
que se julga fazer sobrestar nó avanço 
o monstro temido da Europa. 
A Inglaterra aceitou a nossa plata-

forma—prova de que Pstá compreew- 
dendo quam melindrosa é a nossa si 
tuação para com o que sé passa em 
Espanha, por razões já reditas; e prova 
de que, ao mesmo tempo, não estão em 
perigo as mútuas relações firmadas na 
secular aliança, pelo .contrário—mais 
firmes, mais definidas, mais de'sobera-
nia para soberania, embora amigas, do 
que de vassalo` para suzerano,• de tu-
telado para tutor. 

Isto enche-nos de ' satisfação e or-
guiho. O resto, já o dissemos, é o 
despeito da escumalha, da cainçalha 
que por aí rosna, por ter perdido a car-
tada dos seus desejos democrático— 
soviéticos.. Nada mais. 

Caballerro (ou Canallero, como lhe 
chama Queipo de Llano) está zangado, 
enfurecido, e ameaça botar abaixo a 
caranguejola do govêrno que chefia, se 

UMA ELA INICIPATIVA 
Merece os mais rasgados; encómios 

a iniciativa do S. P.S.,publicando 
agora„ destinados -às crianças das es-
e9 as, em forma de conto—pequenas 
narrrativas, históricas de, acentuado 
cunho nacionalista, e cristão, que irão 
levar ao espírito juvenil dos seus lei-
tores uma noção forte e justa das 
nossas .glórias passadas. ,, , ; & , • 

Êste, critério, oportuno e útil de 
fazer .história,; merece,pelo processo 
criterioso com que foi posto em prá-
tica os mais veementes aplausos. De 
facto, de há muito que se tornava in-
dispensável incutir, no espírito Idas 
novas gerações uma idea mais forte 
e mais segura da nossa tradição—sem 
de modo algum se cair na inutilidade 
de ,paroxismos estereis ou na,ineficá-
cia de contemplação pura e simples. 

Durante anos e .anos andaram as 
camadas jovens perfeitamente distan-
tes das disciplinas morais e espirituais 
que são, eó por si, manancial fecundo 
que prepara .para as grandes batalhas 
do, futuro. Via-se nas páginas magní-
ficas da nossa Historia pretexto para 
contemplações- fáceis de glórias que 
,jàmais voltaria m—e,.assim, andavam 
longe do espírito heroico que a todos 
por igual deve animar, os homens que 
àmanhã seriam os governantes do país. 

Lamentável êrrol 0 índice da pros-
peridade duma pátria é dado, sem dú 
vida., pelo eòeiente dos seus valores 
eternos; êsses, só se encontram--e só 
se podem procurar— ca relembrança. 
firme e- forte do ; passa.do com honra, 

do passado glorioso. Os povos que, 
queiram ser fortes têem que aprender 
primeiro a recordar, 

E' uma bela iniciativa, esta ' do 
Secretariado de, Propaganda. Nacio-
nal. Anima-a um espírito de patrio-
tismo que é desnecesGário,pôr em re-
lêvo; para, mais, foi encarregada de 
dirigir essa colecção— Colecção Pá- 
tria—a senhora D. Virgfnia de , Cas' 

m tro., e Al_ eida,•,•admirável tempera-
mento de escritora, nome respeitado 
em Portugal e, conhecido nos meios 
literários parisienses e londrinos.., 

Escritora ,ilustre, autora de traba-
lhos de investigaçfio que lhe deram 
justo renome, a senhora D. Virgfnia 
de Castro e Almeida era naturalmen-
te a pessôa indicada para trabalho de 
tal monta; como ninguém, sabe a au-
tora de La vie de Camoens dar a má-
xima simplicidade no máximo de in-
terêsse líterário—e isso é, sem dúvida, 
factor importantíssimo que não se po-
de pôr de parte. 

Destina-se às crianças das escolas 
esta Colecção Pátria que representa, 
sem dúvida, um alto beneficio pres-
tado ao país. 

Nela se aprenderá— melhor do que 
nos velhos -,livros de história liberal 
falsificada-a amar e a servir Portu• 
gal nas suas glórias imorredoiras e 
nos .feitos heroicos dos seus filhos. 
Não rç•gatiêmos, portanto, os elogios 
,,rue na, S. P. N. , são devidos-por, 
mais esta iniciativa. de acentuado 
cunho nacionalista e cristão. 

r T 

Pão e ;Trabalho 

A campanha que o nosso jornal 
iniciou, com o artigo em epígrafe, no 
penultimo número a favor da crise de 
desempregados de Construção Civil, 
foi acolhida com muito entusiasmo por 
todo o público. 
O nosso apêlo não caiu em vão. 
Ainda ha dias, um generoso bem-

feitor, nos entregou a quantia de 
2.000$00 para suavisar a miséria dos 
desempregados, enquanto outras inedi-
das não fôrem tomadas. . 
A êste gesto, tão a,ltruista, no pró-

ximo número, faremos a necessária re-
ferência. ' 

Comunhão pascal da Juven-
tude Católicá Feminina 

Como foi anunciado, realisou-se no 
penultimo domingo a comunhão cole-
ctiva da Juventude Catolica Feminina, 
tendo-se abeirado da Mêsa Eucaristica 
um total de 230 jovens, filiadas nos di-
ferentes organismos. 

O acto decorreu com a maior pieda• 
de e ordem, tendo todas escutado com 
visível interesse o Rev.° Padre Lima 
Torres, que ao Communio lhes dirigiu 
uma tocante pratica. 

Com palavras, de profunda piedade 
lembrou a todas a necessidade de união 
com Cristo na Eucaristia, para serem 
verdadeiras apostolas. 

Após a acção de graças todas can-
taram, no meio de grande entusiasmo; 
o hino da J. C. F. 

•cc•ed••• Col•abó•la • B•rce•c••• 
Chegou ao conhecimento -, d e s t a 

sociedade, que associados m e n o s 
escrupulosos„ que tudo querem levar 
para o campo da ganância e não tiara 
o desporto, enviaram pombas a Valen-
ça, antes do dia, em que se promoveu 
o concurso, sem prévia autorização. 

Por tal motivo resolveu a comissão 
organizadora, desta sociedade; em ses-
são de 8 do corrente, que se procedesse 
a um inquérito, a-fim-de averigua o 
que há de verdade, e entregar depois 
os prémios a quem os merece. 
—A entrega de pombas pára o trei• 

no de Nine, é sábado até às 20 horas, 
sendo a taxa de $15 centavos por cada 
bico. 

não lhe obedecerem todos perinde ,ac 
cadáver,'.. Pelo que disse (aquilo não 
foi dizer—foi vociferar), lá nos bandos 
vermelhos há traidores, renegados e es-
pias que botam a perder a união da fa 
mília.. , Influências,, como ainda disse 
Caballero, influências do... inimigo. 

Mas há, mais. Caballero tem'agora 
um osso atravessado na garganta, que 
o asfixia: a Inglaterra e a França « de-
claram que é preciso acabar com a 
guerra, ruas não acrescentam que seja 
cóni a nossa vitória». 
' Mas, amigo Caballero; quem está 

convencido da vitória, dá ao demo o 
que os outros disserem ... Oihe:,os na-
cionalistas não se sentem com tal omis-
são,—porque sabem o que querem e 
que hão-de consegui-lo. ¡Veja o que 
pode a fôrça dos que não renegam a 
pátria 1 

A. da F. 

NOTA OFICIOSA DO iIf MISTÉRIO DOS 
NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Pelo ilustre Presidente do-'Conse-
lho, que , interinamente está exercendo 
a pasta dos Negócios Estrgrrgeiros, foi 
tornada pública uma nota oficiosa sô-
bre a posição dos portos portugueses 
em relação aos navios russos. 
A posição intransigente de Portugal, 

para com os tiranos sangüinários da 
Rússia, uma vez. mais foi marcada e, 
como sempre, de modo a não geixar 
de pé a mínima dúvida. , , 

Em poucas palavras, nas necessárias, 
SALAZAR, glorioso e querido Chefe da 
Revolução Nacional diz tudo. -

Todos , os que trabalham nêste se-
manário, não podem deixar , de vibrar e 
aplaudir entusiasticamente, ao ler essa 
nota oficiosa que vamos transcrever na 
integra. Ei-la: 

Os jornais de hoje publicam em'te-
'legrama de Londres, fornecido pela 
.United Press, dizendo que • Portugal 
retirou a objecção que apresentára con-
tra a fiscalização de navios em rota pa•. 
ra Espanha, ser exercida nos portos de 
Lisboa e Madeira por navios soviéticos». 

Esta noticia não é exacta riem ino 
cento, e por isso o Governo se apressa 
a desmenti-la. 
A nossa atitude no comité de Lon 

dres em relação á Rússia tem sido do• 
minada por uma situação de direito e 
de facto—não temos relações com os 
sovietes, e por urna consideração fun-
damental de ordem politica - o interesse 
da Russia no Ocidente europeu e de-
signadamente na Península Iberica não 
pode ser senão um interesse revolucio-
nário e este não devia ser reconhecido 
por nenhuma potencia. Em contrapo 

sição a Russia;.tem trabalhado pelo re-
conhecimento da plena igualdade de 
direitos, com todas as outras nações, 
no que. se refere á guerra civil de Es-
panha, e pretendia agora que os na-
vios russos pudessem entrar, para efeitos 
de fiscalização, nos portos portugueses, 
á sombra do principio da inteira igual-
dade das nações dentro do plano, o 
que lhe valeria uma especie de reconhe-
cimento indirecto por parte do governo 
português. 

Não se nega que a nossa recusa le-
vantou grandes embaraços no meio do 
sub-comité o qual, não podendo dis-
pensar Lisboa e Madeira para centros 
de fiscalização marítima sentiu, pela 
força da nossa posição jurídica, que 
não podia ser venci3a a resistencia en-
contrada. A discussão não pôde, por 
isso prosseguir. Na sessão seguinte do 
sub-comité, em, 6, o presidente decla-
rou,por sua propria autoridade que o 
plano de fiscalização naval não tinha 
poderes para alterar as relações entre 
os Estados e que era estranho a essa. 
ordem de relações, razão porque o co- 
mité não podia resolver aquela dificul-
dade. E tudo ficou como estava,, isto é; 
os sovietes sem colaborar de facto na 
fiscalização da costa espanhola, .e os 
navios sovieticos sem poderem entrar 
nos portos portugueses. , 

Acrescenta-se apenas que o gover-
no português faz publicas referencias a 
estes factos, porque, segundo o referi.- 
do telegrama, a outrem convem de- 
turpá-lo. 

8-3.1937. r 

O ministro dos Negocios Estrangeiro 
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Querida Amiga: , 

V 

Esta rigorosa invernia de chuvas e 
temporais, com que o Março nos está 
flagelando tão severa_e sarcasticamen-. 
te, enerva-me e enche-me de tédio. 
Para afugentar esta melancolica tristeza; 
(as damas e meninas estilizadas cha-
mam-lhe riéura), a ' melhor e mais pra-` 
tic.a terapeutica ainda é a psicóterapia, 
isto é, a leitura dum bom livro ou a 
conversação espiritualisadà com alguem 
que nos saiba falar ao coração ou su-
gestionar a alma. :. , , ­I II 
e Foi o que fiz na tarde do,passado 
domingo. A falta. dum guia espiritual 
que me falasse de viva voz dos graves 
e austeros problemas da vida moral ou 
da perfectibilidaüe humana, optei por 
um desses bons livros que as mães de-
viam edevem pôr na mesinha de ca-
beceira das suas filhos, e os' pais na se- 
cretária, entre os livros escolares dos 
seus filhos. 

Mas, quando ,procurava' na minha 
estante privativa `•O Irmão de Luzia», 
isto , é, o romance encantador, para 
mim o melhor e mais belo da grande 
colecção de Nuno de Montemór—esse 
grande moralista e psicologo vidente, 
que sabe retratar, as almas com a mes-
ma facilidade com que um fotografo 
retrata os- corpos—fui encontrar ali, 
sabes o que, querida amiga? Advinha 
se és capaz ! 

Pois fui encontrar ali; muito escon-
dido entre outros livros, cnmo que en-
vergonhado de tanta sabedoria, um pe-
queno opusculo de trinta paginas, do 
grande Mestre e filoso cristão Dr: Abel 
de Andrade. 

Este livrinho, verdadeiro escrinio de 
joias literarias e de elevados pensamen-
tos cristão, contem,, na integra ou seja 
textualmente, o belo e sensacional dis-
,curso, proferido, pelo ëminente sabio e 
ilustre professor da Universidade de Lis- 
hôa na ocasião da' encerração do Con-
grésso Cataquisticó de Braga, em 1932. 

Que título deu S. Ex.R ao seu ina-
gistral e sapientissir io discurso? Este, 
-que ainda é hoje o mais oportuno e 
:sugestivo: 

4A. Decadencia da Família 
«Suas causas e efeitos.» 

Pelos titulQs',podes, avaliar-o con- 
teúdo da matéria. Não se trata aqui 
,de simples jogos floriais para recreio 
de pessoas vibrantes, que procuram ver 
em tudo`•as fantasias` dum EI-Dorado. 
Não,'querida amiga. . i 

Posto que"ro, autor seja s(como é) 
um artista da palavra, um estatuario de 
imagens escritas e faladas, uni pintor 
de quadros vivos e rialistas ou um 
burilador de conceitos, : nesse livrinho 
fala com a clarividencia - dos profetas: 
da' decadencia da famflúi, da ruina da 
sociedade, do abastardamento da raça, 
da falta de moral e do alastramento 
das ideias bolchevisantes, ern lares sem 
:Deus e sem religião 1 

Na impossibilidade de te dar um re-
sumo deste transcendente discurso, que 
eleva e arrebata às almas para `règiões 
desconhecidas, aqui te deixo os titulos 
dos capitulos para neles meditares: 
' «Um pouco de' historia--A deca-
dencia da familia—A função da criança 
—Causas da dercadencia—Ná esfera 
das ideias—A indrsciplipa dos costumes 
—Causas de ordem económica— Causas 
de ordem legislativa—É preciso prgcla-
ínar o reino de Cristo—O divórcio.» 

Como vês, querida amiga este livri-
nho não é` uma novela romantica para 
exaltar a' carne; é um Código de moral 
para elevar os espíritos e mortificar os 
sentidos. • 

Eu não queria apartar-me desta 
joia de inestimavel valor, mas resolvi 
enviar-ia pelo correio para saboreares 
esse maná`espritual, que depois farás 
circular'pèlas tuas amigas e mais pes-
soas conhecidas. t 

Adeus Está a tocar o sino para o 
sermão. Vou ouvir a empolgante con-

A doença impertinente' qúë deedé 
ha trez meies para e  m.e 'tem perse-
guido com os seus maléficos efeitos, 
não me tem permitido, como era meu 
desejo, uma colaboração mais assidna 
nesta secção, ond6'pálestráva com'os' 
meus leitores e:-:.-algumas leitorais.--

Venho hoje fazer uma visita de 
cerimonia, para lhes falar do cinêma 
do povo e para o povo, e cujo inte-
ressante espectaculo assisti,por,ama 
vel convite da rapaziadá dos sindica-
tos operarios, • aos quáis":agradeço pe-
nhoradamente as provas de conside-
ração por este velho, que, corno filho 
adoptivo de'Barcelãs só tem procura-
do servir e ; defender os, intèressés 
morais e.materiais das classes pobres 
e tudo güà.nto respeito ao engrande-
cimento e progresso desta lindo e hos-
pitaleira, Terra... 

Mas vamos à reportagem, ,éuja no. 
ticia vibrante como um clarim d'alvo-
rada, já devia ter saído no p"sàdá 
número deste semanário , bairrista, 
nacionalista e Salazáristá. • 

Casa á cunha, como sói dizer-se. 
0 lindo salão do }nosso Gil Vicente 
foi infinitamente pequeno para con-
ter os nossos alegres operarios e suas 
famílias, a-pezar de muitos deles con-
tinuarem a lutar com falta de traba-
lho. A lotação excedeu o dobro. Por 
toda, a parte alegria, ordem o satis-
fação. 

Abriu o éspectaculo o legionário e 
jovem propagandista. do-Estado Novo, 
João Pereira da Silva Corrêa. 0 peu 
belíssimo discurso cheio dê imagens e 
conceitos, foi um hino á Pátria, uma 
saudação á obra de ''alazar um beijo 
carinhoso- para as crian'cinhas e um 
abraço de'- confraternização para os 
operários seus camaradas ali presen-
tes e ausentes. 

Deste jovem pode dizer=se como 
uma mulher disse de Jesus Cristó: 
«Benditos os peitos que te amamen-
taram !,> 

Eu já o tenhe'dit6 aqui e • não me 
mansareí -de o repetir: Este moço que 
estuda com inteligencia e critério os 
magnos problemas soeiais'dá`vida mo-
derna, é um grande defensor dos direi-

tos do; à"operarios de $arcelos. Ele é 
como todos os trãbálliad ores honestos,' 
um operário como os outros. Enquanto 
uns manejam a, pá, o martelo, o corn-
passo ou a colher da argamassa, ele 
maneja 'a pena é' os algarismos que 
são o seu ganha—pão—o pão nosso 
de cada dia. 

lilás,.. paremos aqui, que+jáico-
meçou, a desbobinar a fita. , , ... 

,Documentário lindo, este que se 
apresentou aos nossos olhos!. 

Tem beleza, tem cbr, tem ritmo, 
tem harmonia! 

Os diferentes panoramas do nosso 
querido Portugal canteixós de jardim 
á beira mar plantados são uma siri 
fonia que deslumbram a vista'e faiem 
vibrar no nosso c`oraçã''o amor pá-' 
trio 1 1 7  

Já outro tanto não podëm ' dizer 
os espánhois,"daquela fita; lugubre e 
macabra, que nos'pungiu'a á'lma, á 
vista dos íncendios das cacas e ° expó' 
sição de cadaverès e mumias ás p'ortás 
das Igrejas, nas" ruas de Bíirceloba. ' 
Um horror bolchevista ! .:':-

Mas não foram sómente os sindi-
catós operários de Barcelos que aufe-
riram este premio de consolação. Os 
filiados 'da; Capa do, Povo da nossa 
linda e alcandoroda freguézia de Vila 
Cova tambem tiveram o•grato prazer 
de gorarem um destes bons especta-
culos de instrução e recreio. E como 
nós, todos os operarios sindiealisados 
das • provindas' do ' Minho, Douro, 
Traz-os-Montes, etc, etc.—. 

E nno ' é pómenté o cinema quê 
vai ser urilizado'para°insuflar a alegria 
no trabalho,-Atraz deste ver -já ài`ii 
ter.tro do povo para o povo, dé cujo 
elenco, ao `que me consta' vão fazer 
parte artif'tas conssgrados't:omo Alves 
da, Cunha, B•rta de' Bïvar, lida Stï-
chini, Palmira Basto' e outros. 

Antonio'Fefro, o inteligente e acti-
vo Director— Chefe do S. P: N., é'no', 
verdade o maior impulsionador e pro= 
pogandista, dentro e fora do Paiz, da 
obra do Estado Novo, cuja força di-
namica o leva a toda a parte onde 

.Kalendorário Universãl 
' t— 

Recebemos um exemplar do Kalen-
dorário Universal, dispositivo que nos 
permite, rnu' itó•ràpidamenté, saber todos 
os dias da semana do século compreen-
dido entre 1850 a 1950, a diferente hora 
em todos os países a qualquer instan-
te, as suas longitudes e latitudes e aín-
da as maiores .profundidades dos ma-
res e a altitude das mais èlevadas'mon-
tanhas do globo. •I- A 
A sua utilidade é, manifesta e todos 

podem adquirir o Kalendorário, man-
dando-o pedir pára o Ralendorário Cni-
versal, Rossio 93-3:°,-Lisboa. 

Há Kalendorkrios para , algibeira, 
mesa e parede, respectivamente dos 
preços de 1$50, 2$50 e" 4$00, acresci-
dos dos respectivos portes. ; 

DONATIVO , 
Por intermédio` da Conferência de 

S. Vicente de Paulo (homens), é„para 
os desempregados, foi recebidó -uin do-
nattvo de 10$00, de um anónimo, em 
sufrágio- da alma do bondoso sacerdote 
Sr. ` P.e José de Faria Coelho. 

haja 'uma verdade a impôr e mentira 
a destruir. 

Mercê da sua honesta, activa e 
bem orientada; propaganda da politi-
ca portuguesa, todos, os sábios e jor-
nalistas estrangeiros que a seu con-
vite têem visitado Portugal, voltam 
para as ' suas terras 'a dizer bem e 
optímo, do que antes julgaram mau 
e, pessimo ! 1 

Antonio Ferro é, pois, sem lisonja 
hiperbolica, um digno colabarador e 
fiel executor da obra titanica e gigan-
tesca, levada a cabo pelo eminente 
estadista é ' insigne patriota qüe se 
chama Salazhr l ' r 

Não conheço pessoalmente Antonio 
Ferro eãrn quem já'eombati o seu e•a-
gerado jacobinismo jornaJistico.`lloje, 
porém, que S ` Ex-« abandonou lial-
mënte e com nojo todas as curvas e 
encruzilhadas do seu•mal pensado de-
magogismo, para seguir pela estrada 
de Damasco, confesso-me aqui e em 
toda a parte, um dos seus mais sin-
ceros admiradores' das suas } lidimas 
faéúldadeê de trabalho intenso o pro-
dutivo, em beneficio do Povo e a Bem 
da Nação. 

Tenho dito. 
t' Joâá Calado 

:cI r7•pan h OM, Unist 
A. liberdade de ;pensamento 

na U. R. S. S. 

Aparecer hoje, fios comunistas á 
frente dos que se dizeii defensores da 
democracia, do govêrno' parlamentar, 
da liberdade de expressão, de im-
prensa e reunião. É interessante por 
isso, transcrever o seguinte trecho do 
jornal «Komunist» (N.O 69 ` de 1930) 

«Todos os'escritores, romancistas, 
dramaturgos', tem de escrever pôbre 'a 
colectivizaçRo, e elogiá-la. Quem não 
compreende isso, e não dedica tôdas 

fereneta do pad ré- pregador, que pro-
meteu', para' hoje, fazer um diagnóstico 
seguro dos trez grandes' pecados nror 
tais "e ao mesmo tempo, como cura 
dalmas, receitar o ' remédio para as 
chagas cancerosas, confio são as da 

Tua Amiga 
','Maria Salorrié, 

P. S.—Se alguma disparatada gralha 
te provocar o riso pela incoerencia das 
palavras que tiram o sentido á redacção 
destas desataviadas cartas, a culpa é 
só minha e não dos pobres tipoerrafos. 
que não estão familiarísados com a mi-
nha letra. Corrige tu como puderes 
ou souberes. 

M. 

as suas fôrças, á Revolução Pioletá. 
ria, é reaccionário, e será castigado. 

Quem, não entoar hinos err, honra. 
do Pai . -Estaline, será castigado 
com fuzilamento ou deportado para. 
a Sibéria. Eis a preciosa confissão do 
periódico bolchevista. 

Formidáveis defensores da liber-
dade de pensamento, são os paladinos 
da democracia e dirigentes da frente 
popular ! 

,O pleno para os traba-

lhadores 

. A piapósito dos formidáveis bene-
ficies que o proletariado russo r'eée-
beu da execuç:io do segundo plano 
quinquenal,cuja celebridade excede 
a do primeiro, escreveu Trotéky no 
seu livro «A revolução traída. 

t0 pleno industrial para 1935 foi, 
como se sabe... ultrapassado. Mas 
no que diz respeito á construção de 
casas, só foi executado, numa pro-
porção de 66,7 por cento. A constru• 
çao de habitações para operários' é, a 
mais lenta, a, mais aefeituosa e a mais 
despresada. Os camponeses dos «Kol-
koses» vivem, como no passado, em 
aizbasn (choupanas), misturados com 
os bezerros e ria baratas. Por outro 
lado, as notabilidades soviéticas quei-

xam-se de que nas habitaç'õés para 
êles expressamente coiistrufdas não 
haja sempre um quarto de criada.» 
E esta, a igualdado a que ' os bol-

chevistas chegaram !': _ 0 que os con-
sumia' era a inveja. 

A ordem socialista 

Totsky descréve-a desta maneira, 
no sector dos cúminhós-de-ferro. - 

«Alguns sucessos. reais foram obti-
dos rias linhas férreas. 0 simples ci-
dadão soviético ganhou, poucacoisa 
com isso. Inúmeras, reclamações :doe 
chefes denunciam a cada momento 
«a sujidade dos vagões e`dos locais 
destinadol3 ao público» a,«revoltante 
incúria doe,serviços dos via,jantc,s• o 
«número_, considerável ,', dos abusos, 
das roubalheiras, .das escroquerias• 
na ocasião da vendados bilhestas... 
a dissimulação doa lugares vazios pa-
ra fins de especulação; os presentes.— 
o roubo de, bagagens, no caminho». 
Estes factos «deshonram os transpor-
tos socialistas»., ; 

Desho,nram é favor,;,porque tudo 
aquilo é própri - ao socialismo.  

Na sociedade sem classes.. . 

.. «A Uàrocrücia—dizTrot§ky-•--sabe 
muito bem' fazer-se servir erh tërrá, 
sobre as águas é no ár-"o •que'se ve-
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Na semana passada, no dia 2, par• 
tiram para os quarteis, para onde es-
tavam despachados, os mancêbos desta 
freguesia, que foram tomar parte nas 
fileiras do exército Militar. Observamos 
que êles na retirada para as suas uni-
dades, iam alegres, mostravam quê ti-
nham a compreenção nítida da obriga-
ção que terra todo o homem em defen-
der a sua qúerida Pátria Estimamos 
que sejam felizes, que saíssem de casa 
em boa hora, para que em boa hora 
tornem,, entrar: Esperamos que para 
isso s 'e não esqueçam das suas orações 
todos os`dias, para que assim tenham 
sempre a protecçãó Divina; e assim es-
peramos que seja, porque são bem 
educados. 

—Falamos no último número algu-
ma coisa, sôbre os deveres e direitos 
dos pais, e, estarr.os convencidos de 
que tôda a desorganisação dum País, 
vem da desorganisação da família. 
Mas, não deixamos também de dizer, 
que muitos filhos não tomam a sério 
os conselhos, os exemplos a boa educa-
ção que 'os pais lhe dão: Fazem-se 
surdos aos conselhos e ensinamentos 
dos pais, para andarem na liberdade. 
Fojem das boas organisações sociais e 
religiosas, julgando, assim, que só nas-
ceram para os prazeres da terra e nada 
mais, i 

Porque é q»e tendo um pai mui-
tos filhos, dai-ido- lhe a todos a mesma 

educaçãõ, cumprem uns por cada for-
ma? Todo' o filho que não obdece a 
seu pai e aos seus conselhos é um 

monstro, não••conhece o decálogo, 

onde diz: « Honra teu pai e tua mãe.» 
Todos devem compreender que depois 
de Deus, tudo devemos a nossos pais; 

é por isso justo retribuir-lhes tanto 

quanto possivel,: em todás as circuns-

tancias. 
—No próximo dia 10 principiam as 

novenas em honra de S. José, nesta 

freguesia. 

Fazem.anos: hoje a sr.a Virginia da 
Silva, esposa do sr. Artur Gonçalves da 
Seára, e amanhã dia 8, a sr.a Claudi-

na da S. Fonseca. Felicitamos.—. 

e, 
Vila Sêca, 7 

No dia 1 do corrente foi atropela-
da, ria estrada, por um viajante de bi-
cicleta, a sr.a Carlotn de Jesus Faria, 
de 85 anos, que ficou em mau estado. 
O viajante praticou um acto de agres-
sor, porque se poz em fuga. Pêná é 
que êsse sr. não fosse conhecido, para 
assim ser chamado á responsabilidade, 
como era de toda a justiça. 

—Hoje os rapazes da J. A. C. fize-
ram a sua comunhão colectiva por de-
sobriga. Berra hajam. 

—Guarda o leito com a gripe o sr. 
Felix Gomes Rodrigues, que hoje foi 
visitado pelos seus companheiros da 
Acção Católica, Seus afectuosos a+nigos 
desta freguesia e, entre. eles, um seu 
amigo que muito o estima, de Forne 
tos, o (Angela). Desejamos-lhe rápidas 
melhoras. 

-=Na próxima sexta-feira, dia 12, o 
Rev.° Pároco , terá nesta freguesia con-
fessores para ouvir de confissão as 
mulheres, cumprindo assim- o preceito 
da desobriga. Esperamos que vinguem 
falte a êste preceito, pois não, tem ra-
zões para isso.--C. ti . 

St.- EugéniR. 8 
Na - madrugada do dia 3, fomos sur-

preendidos, e, como nós, tôda a frè-
guesia, pela triste notícia de haver fa-
lecido, quási repentinamente, o nosso 
querido amigo e bondoso sacerdote sr. 
Padre José de Faria Coelho. Tôda a 
frèguesia larnenta a morte do extinto, 
porque, àlém de ser tini belo carácter, 
era muito caritativo e esmoler. 
O funeral do saüdoso finado, que 

contava 64 anos, efectuou se na passa-
da quinta-feira, sendo, a pesar do tem-
po chuvoso, muitíssimo concorrido, não 
só por povo desta frèguesia, mas tam-
bém por individualidades das frègue 
sias vizinhas, principalmente da de En-
courados, onde é pároco o irmão do 

falecido e dessa cidade, onde o morto 
era coadjutor e Capelão da Casa de 
Santa Maria (Creche). 
A chave do ataúde foi conduzida 

peio sr. Manuel Marii Simões Correia, 
amigo íntimo da família, e assistiu ao 
ofício de corpo presente a maioria dos 
párocos do concelho. 

Sentindo, sinceramente, a perda de 
tão exemplar sacerdote e preclaro ami-
go, enviamos sentidas condolências a 
tôda a família em luto, especialmente 
aos nossos amigos, irmãos do falecido 
srs. Padre Manuel de Faria Coelho, es-
tinrado pároco em Encourados e Antó-
,nio de Faria Coelho, digno regedor 
desta frèguesia. 

—Esteve em Braga, a semana pas 
sada, a tratar de interêsses para esta 
frèguesia, o digno presidente da Junta, 
sr. António da Fonseca Furtado. 

—Regressou um pouco melhor da 
sua pertinaz doença, duma casa de 
saúde do Pôrto, a esposa do nosso 
amigo sr. Agostinho da Silva , Martins 
o que estimamos.' C.' 

Areias S. Vitente, S 
Na passada quarta-feira 3 do cor-

rente, faleceu .nesta freguesia,Julia Fer-
nandes casada com Julio Gomes. Era 
cunhada do sr. Francisco de Sousa, 
hábil industrial desta freguesia. 

Teve ofícios de corpo presente com 
missa. O seu funeral foi bastantecon-
corrido. 

Hoje celebrou-se a Santa missa pe-
la alma de Ana Joaquína Correia Lopes, 
comemorando o primeiro aniversario 
do seu falecimento. 

—Amanhã tem logar a missa do 
7.9 dia pela alma de Julia Fernandes. 

-Ontem houve a comunhão co-
lectiva dos jocistas e simpatisantes em 
numero de fio. 

Tiveram a sua devida preparação 
para a comunhão, pratica do Assistente 

 .®oe 

ASSINANTES IDO COimCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a eobra.nça, pedimos.' o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

eclesiástico, e acções de graças. Em 
seguida resou-se a novena de S. José 
e missa paroquial. A -sua reunião men-
sal foi transfer.•da para o'dia de S. José-
-No proximo domingo ha a reunião, 

mensal da J. O. C. F. - , 
—Fazem anos: no dia 12 João Ba-

tista Alves Pereira; no dia 13; Abilio, 
Cardoso; no dia 14, João Gonçalves 
Maciel; nÕ dia 16, Luiz Cardoso e João 
Rodrigues de Macedo; no dia 17 Maria 
Fernanda Barbosa Fernandes e Maria 
de Jesua Fernandes de Azevedo; no 
dia 18, Maria Orlanda do Vale Caseiro. 

C. 
Silveiros, 9 

Vindo dessa cidade, fixou aqui re-
sidência com sua família o sr. António 
Neves Martins conceituado industrial 
de padaria. 

—São felizmente satisfatórias as 
notícias que nos chegam, àcêrca da fe-
licidade cora, que decorreu a operação 
em uma das mãos, a que teve de su 
geitar-se no Pôrto, o Rev.° Francisco 
Lima Novais considerado abade de Nine. 

—Tem sentido sensíveis melhoras, o 
também nosso respeitável amigo, Rev.° 
José de Araújo Ferreira, muito digno 
Reitor das Carvalhas. 

Aos dois respeitáveis sacerdotes de-
sejamos pronto restabelecimento. 

—Foi nomeado pároco de Rio Covo 
Santa Eulália, o Rev.,> António Rodri-
gues Senhorinho, antigo abade, da vi 
Ia dos Arcos de Val-de-Vez. 

Tomou posse, no penúltimo do- 
mingo, sendo festivamente recebido 
pelos seus paroquianos. Ao Rev.0 pá-
roco, bem como aos seus dedicados 
paroquianos os nossos cumprimentos. 

—Pediu a exoneração, do cargo de 
ajudante do Posto do Registo ,Civil 
desta frèguesia, o nosso presado 
go sr. Joaquim Carvalho de Faria, car-
go que sempre exerceu desde que no 
nosso país foi instituïdo o Registo Civil. 

—Audaciosos gatunos, assaltaram 
na noite de 5.11 feira, o espigueiro, do 
proprietário e assinante dêste jornal, sr. 
Adelino José da Silva, aonde levaram 
grande quantidade de espigas. 

—Há semanas, foi também assalta-
da a casa da mãe do nosso ex-regedor, 
tendo levado bastantes galinhas. 

E' natural que os autores sejam os 
mesmos.- -C. - 

rifica pelo grande número de vagões 
salões, comboios especiais e barcos de 
que dispõe. Ela encarrega-se de man-
dar substituir os seus meios de trans-
porte por automóveis e aviões cada 
vez mais confortáveis. 

Idanof, representante do «comité , 
central de Leningrado, para mostrar 
o progresso da indústria soviética, 
declarou aos burocratas que o aplau-
diram: 

«No próximo ano, já não 'será. nos 
actuais «Fords» modestos mas em 
boas «li,mousines• que os nossos acti-
vistas se dirigirão para 4s suas reu-
niões». 
0 proletariado continua a andara 

pé como no tempo dos Czares a-pesar 
da grande revolução ter sido feita 
para acabar de vez com as desigual-
dades burguezas... 

...A cada um segundo as 
suas necessidades 

Trotsky ilustra a célebre formula 
de distribuição socialista com os se-
guintes factos: -

«Urna das ,manifestações mais fla-
grantes, para náo• dizer já das mais 
provocantes, da desigualdade, é a 
aberturá, em Moscovo e noutras ci-
dades importantes, de armazena ven-
dendo mercadorias de qualidade su-
perior e ostentando o título, assás ex-
pressivo, pósto que estranjeiro de 
Luxe». Mas as queixas incessantes 

sôbre os roubos nas mercearias de 

Moscovo e da província provam que 
só há produtos para uma minoria mas 
que todos desejam poder alimen-
tar-se.. . 

EsLIine está contente com a sua 
estupenda obra e os comunistas do 
partido ' apla.udem', porque, no caso 
contrário, são julgados e fuzilados 
como Kamenef e Zinovief, sob a acu-
sação de manejos contra-revolucio-
nários. 
A Rúesia soviética é um alfobre de 

hipócritas e de bandidos I 

Causa e efeito imediato 

Há dias, o Govërno do Canadá te-
ve de pôr eôbro á propaganda sub-
versiva que os agentes do «Komin-
ternib, por ordem do pacifista Estali-
ne,faziam rios meios operários,acenan-
do-lhes com as belezas da... Soviécia. 

Após um inquérito, as autoridades 
descobriram que os comunistas tinham 
já montado algumas escolas primárias 
revolucionárias onde, professores de 
Moscovo preleccionavam acêrca da 
tática das greves e dos atentados ter-
roristas, preconizada pela III Inter-
nacional o ensinavam a maneira de 
fazer bombas... 

Não se fizeram esperar os resul-
tados da daninha sementeira lançaaa 
á terra., 

Os jornais de ontem deram-nos a 
notícia telegráfica de que, numa fun-
dição de ferro, em Sarnia, se travou 
uma batalha entre grevistas e operá-

FOOT-BALL 

Em disputa do campeonato distri-
tal (promoção), no passado domingo, o 
Gil Vicente defrontou-se com o Spor-
ting C. de Famalicão tendo vencido 
pelo elevado score de 9-0. 

—No domingo anterior, e também 
em disputa do finesmo campeonato, o 
grupo local teve como adversário- o 
Espozende que venceu por 7-1. 

~W---

Sermões  quaresmais 

Com a concorrência de.elevado nu 
mero de fieis no têmplo do Bom Jesus 
da Cruz, tem-se realizado aos domin-
gos, pelas 20 horas, os sermões qua-
resmais. 

O prègador, sr. Padre -Marques da 
Silva, tem agradado muito a todo o 
auditório. 

rios que se recusavam a abandonar o 
trabalho, da qual resultou ficaram 
gravemente feridos- oito grevistas. 

Os resultados da emancipação bol-
chevista são sempre os mesmos por 
toda a parte:—mortes, destruições, 
misérias. 

Todos os trabalhadores conscientes 
devem libertar os seus camaradas das 
utopias e desgraças do comunismo, 

MINISTÈRIO.,i: 

DA AGMCULTURA 

A Direcção Geral dos Serviços Agrf- 
colas, pela Repartição de Serviços Vi-
tivinicolas, chama a atenção dos viti-
cultores para o facto de que, nos ter-
mos legais, tem de proceder até 15 de 
Maio próximo à enxertia ou substituição 
dos produtores directos. 

Esta prevenção destina-se a evitar 
aos viticultores. futuros prejúízos, por-
quanto, após esta data, serão arrran 
cados, e os seus proprietários multados 
á razão de 1 escudo cada pé. 
Os viticultores que enxertem os pro-

dutores e de tal façam prévia declara-
ção nas Brigadas' de Fiscalização do-
Plantio da Vinha; poderão requerer o, 
subsidio de enxertia que o Estado con• 
cede, na importância de '100$00 por-
milheiro de pés ou o correspondente-
por fracção. 

As sedes destas Brigadas são as 
seguintes: 

La—Viana do Castelo, no edifício, 
do Govêrno Civil. ' 
22—Braga-Posto Agrário. 
3.a—Porto—Rua do Rosário, 5-1.° 
4.a - Régua—Pôsto Vitivinicola 
5.8 —Viseu—Govêrno Civil 
6.o,—Coimbra—Câmara Municipal 

Este número foi visado pela 

..omiss7zo de Censura 
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Po r e JOS8, ài_ F offi ,C 880 
MISSAS. 

Ontem às 9 horas da manhã houve 
um terno de missas simultâneamente 
celebradas no Têmplo do Senhor da 
Cruz pelos `' Revd.OS Senhores Padres 
Manuel Vila,Chã Esteves, Prior Joa 
quïm' Alexáiìdi•é' Gaiolas e António Vila 
Chá Esteves,'sufragando a alma' do Pa-
dre José de Faria Coelho, sacerdote 
que foi muito ;querido de todos os bar-
celenses.. ' 
' A I.greja estava repleta de fieis_ ide 
tódas.as classes sociais, incluín'do mui-
tas ser`horas, -pois todos quizeram ir 
prestar o seu preito de saüdosá' homé-` 
vagem ao querido morto. 

Assistiram às missas as internadas 
do Recolhimento Asilo do Menino Deus, 
as educandas da Créche~de Santa Ma-
ria e a Ex.ma Superiora :das Irmãs Mis 
sionárias de—Maria e muitas Religiosas. 

Na t próxima segunda-feira; 15 do 
.corrente; às 9 horas será celebrada na 
Capela da Casa de Santa Maria (Cré 
,che) uma missã cantada pelo-descanso 
eterno do mesmo sacerdote, que foi de-
dicado- Capelão daquela casa de -edu 
cação. 

CINEMA SONORO 
t9 sessão de domingo 

Pelos bons programas' qué na pre-
sente temporada tem feito exibir, a Em-
presa Cinematográfica Barcelense é cre-
dora dos melhores elogios- de todos os 
freqüentadores de cinema. 

Podemos dizer que todos - os seus 
programas têem sido bons e como não 
ignoramos' os propósitos da' Empresa 
podemos também afirmar qüe ós,pro-
gramas marcados para o restõ da' tem' 
porada, satisfarão os mais exigentes. 

Na sessãò do próximo domingo èxi-
bir-se=à a extraordinária coiiiédia musi-
cal do X aniversário da MMetro-Goldwyn- 
Mayer — 0 turbilhão da dahc a. 

Tomam parte no'desempenho dêste 
filme,' os. consagrados artistas Joan 
Crawford' Clark. Gable e Fred Astaire. 

No programa,.da sessão-de domin-
go, está também..incluïdo o documen-
tário aa odisseia do Toledoo formidá-
vel documentário que descreve à dina-
mitação--dos bravos do Alcazar . pelas 
hordas comunistas que, agem - a soldo e 
mando dos carrascos- russos e a sua li-
bertação pelo glorioso exército nacio-
nalista. — 
E de esperar, pois, que no próxi-

mo domingo se esgotem as lotações em 
ambas as sessões cineniatogràficas. 

PROGRAMA 

1.°—S. Pedro do Sul ém dia'de Festa. 
2.°—A quatro e quatro, cómica. 
3.°—O ídolo das meninas,- desenhos: 
4.°-Jornal Paramount, dinamitaçáo 
.do alcazar de Toledo e, sua liber= 
tação. 

5. TURBILHÃO DA DANÇA, Y 

II •orosso Ite•' •i•ci000l fi 
F •- 1mmw Aurícold 

Por ocasião da Exposição Interna-
cionár de-•Artes•é`Técnícas, efectua-se 
em Paris, -a 28 e 29 elo próximo mês de 
Maio o II Congresso Internacional da 
Imprecisa Agrícola 

Poderão, inscrever-se: 1) os Govêr-
nos,' què` serão oficialmente convidados 
a nomear delegados; 2) as associações 
e sindicatos de jornalistas' ou publicis-
tas ágrícolas e as associações interna• 
cionais ou nacionais interessadas no 
progresso da imprensa agricola; 3) os 
representantes dos jornais, revistas ou 
outras publicações agrícolas, oficiais 
ou privadas; 4) os proprietários, redac 
tores, colahnràdóres e correspondentes 
das publicações agrícolas periódicas; 
5) as mulheres e parentes dos congres-
sistàs. 

As cotas de inscrição são respecti-
vamenté para as categorias citadas de 
100, 50, 25;• 15 e 10 libras, devendo 
ser remetidas á Federa.zione Intertza-
zionale dellá Stampa Agrieola,' 86, Via 
Regina Elena, Roma. 

Simultâneamente será publicado um 
Repertório Internacional da imprensa 
Agrícola, contendo o título e caracte-
risticas daq publicações agrícolas de 
todos os países incluindo os jornais 
que mantêm páginas, ou secções agri-
colas,.os preços de assinatura, etc., e o 
primeiro censo mundial de jornalistas 
e escritcires agrícolas, indicando as suas 
especialidades e actividade. 

Em divérsos capítulos figurarão re-
sumos da actividade da F. 1. S. A., e 
das associações, sindicatos e comissões 
nacionais existentes, com os seus regu-
lamentos e estatutos. 

Para êste efeito é de tôda a vanta-
gem que i os interessados remetam, á 
mencionada Federação,,, em questioná-
rio que a mesma lhe fornecerá, os da-
dos necessários para que. Portugal fi 
gore- condignamente naquela publica-
ção, para cuja aquisição podem tam-
bém desde já ser feitas inscrições. 

Hospital da- ffise146or,día } 

A sua Comissão Administrativa pe 
de aos Reverendos Parocos para avisa-
rem na ocasião dá missa que depois,do 
dia 20 do corrente, as consultas exter-
nas no hospitàl•serão ás terças-feiras e 
sabados, ás 9 horas. 

HILI.MAN .`( 7.063 
r>• 

Não deixe V. Ex.a de apre-

ciar êste" esplêndido carro 

Segurança e comodidade. 

Preços de concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA 
PRopRIETÃRIO: FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR ,. A D C L I N O JOSC FERNANDES 

Telefone 135 

HOSPITAL ,:.DA MISERIÇORDIA 
Movimento dutrante o rnês de Fe•,ereiro—ig37 

"DOENTES I- IOSPITAI,IZADOS 

Exi 3tia.m em 31 
de Jaiiéiro - 

Entr•+ram du-
rante. o weê!_ de' 

Fevrrfirro 
Faleceram S tirrars• I;x:stenl 

H. M. H. M. H. M. H.' M. `" H. M. -

23 15 11 22:;. : 2 ,-. 1 13 21 1-9 15 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 

Curativos feitos no «Banco»'— 280 

Injecções 

a homens . 
a menores varões. 
a mulheres. . 
a menores fêmeas. 

Curativos 

- 164 
30 
69 
17 

196 
Injecções 

60 

129 

I. CO BARCELOS, LIMITADA 
BAR -C E L O S (FABRICA DA GRANJA) TELE€ FONE 27—BARCELOS 

4778 — PORTO 

ELMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESI- IALISÀDA IJM 

C A S A S E C O„ N. O Iitl I C A. S, 

Forneci,niento de Fel l-)riCi1 ele 1̀ 
vi,gamewtos, et"CCI CIC) e quadri s, 

M a teriais ide construções, eté.: 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MÓVEIS E DECORAÇÒES — — 

A'S BOAS DONAS DE CW 
A Brazileira é a casa que melhores 

Chás•e Cafés vende e que com-
prando lá estesa artigos que são 
melhores e não são mais caros 
surte de graça as vossas casas de 
louça útil. 

BASTA JUNTAR SENHAS 

Para 1 trilo de café, recebe 1 copo 
de vidro. , 
2 kilos de café, recebe 1 malga fina. 
3 kilos de café, recebe 1 talher. 
4 kilos de café, . recebe 1 prato. 
5 kilos de café, recebe 1 chávena 

para café. 
6 kilos. de café, recebe 1 ` chávena 

para chá. 
7 kilos de café, recebe 1 chávena 

para almôço. 
Cevada pura k.° .. 2$00 
Doce fino para chá k.o 9$00 

NA BRASILEIRA Campo da,Feira, 35 

Rea,)veiro para oP6rto 
1..11 

FRANCISCO DE SA', 
RECEBE ENCOMENuAS 

BARCELOS 

Alfaitariá Batista—ao Senhar da Cruz 

PORTO 
R. Corpo da Guarda. 3i—"VassourPiro" 

A teliz-•r de modista 
Escili,1 Lr Sallete Batista 

Pinto, corta e confecciona por 
escala toiletes de senhora è 
criança. Admite' luw`1s C•irn; 
po lie S. José ri.° 74-2.° arïdr•r: 

#. 1ÀJ N U L- L: 
Uni campo de Llvradio, cora 

krua de eníre: nho, e cora 1`arlia-
cias' na fi èguësïa ciè4NIfia Fr'es-
caínlia São•Martino, á face ela 
estrada ele Espozende, á' diS-
tâni`i•i de 19 k: - dest;i ci{ia'4. 
Dão-se informações nesta re-
decção. I 

DD 1 
Joaquim M!i-anda Campelo 

Neste arrnaiern, á rua -D. 
Nun'Alvar es Pereira, `desta ci-
dade, encontra-se a, vendw,aos 
melhores preços' os' excelentes 
v i n h õ s da Região. Também 
previne os si proprietários 
que compra •quáltjuer quanti-
dade de vinhos e a,uardente. 

V•-.•:NllE-SE 
0 prédio á Avenida Dr. Oli-

veira Salazar n.' 60. Ver 'das 
13 ás 15 horas. , 

COMARCA DE BARCELOS' f' 

:rremataçao 
I.- praça' 

1.A publicação 

Por virtude dó ordenado nos 
autos de carta precatória vinda 
ela 2.' Vara Judicial de Braga e 
extl'nída da execução por cus-
tas em que é exequente o Mi-
nistério Público e executado 
Manuel Ramalhosa E,teves, 
viúvo, proprietário, da cidade 
de Braga e actualmente ausen-
te nos Estados Unidos do Bra-
sil, no dia 14 do corrente, pe-
las 11 horas, á porta' do Tri-
bunal Judicial .desta córnarca, 
há-de proce&r-se á arremata-
ção eai hasta pública da torna 
de 4.075 f 97 que Man( pel Meira 
de Paula e esposa Abigail Pin-
!o da Sïlva, proprietários, re-
sidentes na f+ éo iiesia de Vila 
Fresca.ínha São Maninho, des-
ta comarca, reconh•;ceram a 
t,brigação de pag•ir ao execu-o 
tado, nos "autos do"' inventário 
orf,inológico par óbito de José 
rrancisco• Pinto da Silva, mo-
r•idor, que foi .r;a frè•c uesia de 
Cervães, da comarca .de Vila 
-Verde, cuja torna entra em pra-
ça pela quantia de 3.056 f 97.' 

Bala assistir á'ar'i'i'Ci'i&ta(•Ír0 
são por Viste oleio cl actos os 
interessados e crédores `iri 
certo.  ,' , ...r ' 

Btircelós, "6 dë Março de 
1937' 

O'Chefe -d'à 3.á Séc`ão, 
Eurípedes Eleazarde Brita 

Verifigtiél è•, •-,..ir' 
D Jrziz de,. Qelto,. 

' A. de' f z Ihâ`ez' falcão,. 

L E ILME H A S 
Vendem-se; sèc.is• postas 

nos domicílios dos c l i t, n t e s, 
aos melhores preços do nrer-

i, i ri t calo: " •;•q,,,.• , . .•  
Para pedidos,^dirigir-sê a 

Francisco Lopes da :Silva 
Próximo à estação-- Barcelos 

Telefone 136 

oao•ARiA •oo•fl•a 
Vende aos melhores preços 
tintas, alvaiados, óleo, ver-
nizes, polvora e. artigos pa-

ra douradÓre.$. 
RUA DO INFANTE D. ENRIQUE 

(CM FRENTE AOS CORREIOS) 
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